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.Messina de algumas ho­

ras, Hitler ordenou que aí!

C. POital, 34 (I) Fone, 8S 22 de Agosto de 1943
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Dr. Alvaro Catão ·iPublicada a éonsolidação'
das Leis do TrabalhoTranscorreu quarta-feira, dia 18, o segundo. ani­

versario do trágico desastre de avião, no qual perdeu a

vida o saudoso engenheiro dr. Alvaro Carão e a distinta

sen�ora Sa�io �êco. �p.esar do tempo deco:rido, ainda
Em Fevereiro do ano pas- r natureza pessoal de seus ser-

. Na madrugada de domingo, 8 do corrente, o bairro
esta bem VIVO na memoria de todos os catannenses o lu-

di'
.

a
. de Cascudo, em Campo Grande (Mato Grosso), conforme

tuoso acontecimento. E' que Alvaro Carão, durante os
sa _ta' dOgo Tap.o,sb !ahssumlfml._ ViÇOS,

Pas a o la a o o C' C líd
- noticia do nosso brilhante colega cO Progressísta-c.servíu

vinte anos de permanencia em Santa Catarina, impôs-se I. .

M

.

d F:lh de
ontem a ansa icaçao

� • ntstro arcon es I o
-

971 t' ti d de cenário para uma cena dolorosa. Com receio de la-
Pela sua conduta cavalheiresca, retidão e elevados dotes ,- . _

- ar 19o5, concre izan o

, lr I di signou uma cormssao .ra neles mais de uma centenas drões o operarto João de Oliveira, arranjou um revólver
de coração. Engenheiro operoso e cu to, notave ,lre�or I consolidar as leis do t rãba- de leis regulamentos. para enfrentar os amigos do alheio�que tentassem c visi-
da Organização Lage neste Estado. pessôa de Inteira I

Ih d idê • ta r, , sua residencía>.
.'

h f
. . .

I I) e e prevI encla so .

cor-fiança de seu eminente c e e e amrgo, o inesquecrve cial' OS PRINCIPAIS O ISPO- Mas a fatalidade andava rondando a sua porta.
industrial Henrique Lage, soube Alvaro Catão correspon-·. "

SJTIVOS A's 2 horas de domingo, o' menor Durvalino, de 7 anos,
.

der a esse conceito, dispensando á referida Organização a Sub-dividiu-se a Comissão filho de João. levantou-se, por qualquer motivo, esbar-.
operosidade do seu trabalho persistente e construtor. O, em duas sub comissões, ten-} Mantendo o espirito da rando provavelmente num móvel. O ...vindo o barulho,
desenvolvimento da industria carbonifera; o porto car- do-se incumbido da parte de legislação anterior. contem João, sem verificar cuidadosamente o que motivara ./0
voeiro de Imbituba; ° resurgimento e progresso dessa 10- legislação do Trabalho os a Conselídação algumas ino ..

, mesmo, empunhou a arma, atirando num vulto que vira
calidade: o Inicio da siderurgia, frutos opirnos que esta- srs, Arnaldo Sussekind, Dor- vaç�e� q.uasl t�da� atenden- agachado. Com o grito da criança, ele caiu em si, na

mos colhendo e que pesam, expressivamente no vaI Lacerda, J. de Segadas do a Jurtspru�encla da J us- 'dolorosa realidade que lhe estava reservada, Hosoitall­
esfôrço de guerra do Brasil, teve fator decisivo na per- Viana e Rego Monteiro. pro- tiça d,o !ra�,alho, .

zado o menor, este não resistiu á gravídade do fertmen-'
severança e dinamismo do abnegado auxiliar do preclaro' curadores da Justiça do Tra- Assim,. fOI ,estabeleCida, a

to, faleceu na manhã de ontem. A polícia abriu o com-
brasileiro Henrique Lage,

.

bãlho, e Oscar Saraiva. con- obfjga�onedade da cartel�a petente inquerito.
Vindo muito moço 'para Santa ,Catarina, aonde nas- sultor jurídico do Ministé- profissional. que custara,

ceram todos os seus filhos, radicou-se Alvaro Catão á terra rio, como agora, cinco cruzeiros>
. barriga-verde, tendo exercido vários cargos 'públicos, en- podendo ser fornecida gra-
tre eles o de deputado a Assembléia Legislativa em vá-

. Durante. d__ez me_:es rea- tuítamente aos trabalhado­

fias legislaturas, cercando-se ao mesmci tempo de vasto It,z�� a .comlssao se�soes qu�- tes desempregados. e áque­
circulo de relações sociais, .

. 5,1" I�namente, 50 a prest- les que forem reconhecida-
Decorrido dois anos cio hon ivel desastre que lhe, cêncta, em gr�n?e numero

mente pobres. .

roubou a vida, assim como da bondosa senhora Rute de vezes,. do mimstro Mar- Quanto ao salário minimo

Sêco, os catarinenses esparzem sôbre os tumulos dos ines- condes Filho. !1ãO houve alterações, e, com
queciveis amigos as flores da sua imperecivel saudadade. De toda a .mfarcha J

dos relação ,ás férias, foi estabe- WASHINGTON, 18 (R.)
t b Ih e n O m,

- Informa-se oflcialmentera a os ra I r aOO o tecido que elas serão coo-
presidente Getulio Vargas que tropas brasileiras parti-1I11iJ;6tlElIllII!llIlIllIllIlIlliIlUlH!IIÊlIIlIlfjIUI.1IlI1iI1I1IIIUllllllllliIllilllilllilSIIlIllJiIUi!l!IIU ,. " cedidas no mesmo período,
que traçou os rumos "se ciparão na invasão da Eu�

... c; . -

quando os membros de uma

Sicifía em Poder
I

�:� �:��;��o�iri:iup;���� �:��p����.alharem na mes- �r�â�a��:�or�� ��ded�p��:
_.' '

' nas alterações necessarl8S a Ainda com relação á estabili-
da pelo Presidente Roose-

dos Al;a'dos legislação vigente.
.

dade é interessante ressaltar
velt'-e pelo premier Chur-

A chill, Tambem se assinalou
.

Ex
' it A

. TODOS OS TRABALHA· que foi facultada a sua con-
que, corno em 1918, o Bra-

O Setlmo ercl O merlCanO DORES FORAM ABRAN: versão em indenização paga si! tomará parte em todas

e Oitavo ExércU:o Britanico GIDOS em dôbro, quando se veri-
as conferencias de paz

, ficar manifesta incompati-' ,
.

marcham de vitória em vitoria A Consolidação estende bilidade
.
e n t; r e" o em-

<aprés-la-guerre>.
seus dispositivos a todos os

.

p r ê g a d o r e o em-} 1101' 111." 1 -.i'Íl_I01...._UIoI'II_1Z

LONDRES, 17 (R.) - O Setimo Exército Ameri- trabalhadores, mesmo aos pregado. Essa conversão

cano conquistou hoje a cidade de Messina, pondo fim a rurais quanto ás férias e ao só poderá ser feita, entre-

campanha de Sicilia, com a vitoria das forç�s a,liadas. salário mínimoi- tanto, pela Justiça do Tra-

LONDRES, 17 (R.) - A esquadra brltamca entrou A p e nas, estão exclui- balho.

no porto de Messina, cobrindo o avanço dos americanos. dos os servidores da União,
LONDRES, 17 (R) - <Tropas do·comando" alia- das entidades para· estatais ux:aX'%U-X:íCu:nX:oaD

das e destacamentos do 8°, exército Britanico desembarca- e das autarquias, que tem. Leiam semnre
ram esta madrugada. a 15 quilometras de Reggio di Ca-l estatuto próprio, assim co- 1'-

lé.bria na peninsula italiana, que foi, assim, invadida. mo os domésticos, dada a CORREIO DO

/

atou o proprio .fi-­
'lho, "julgando que
fosse um. ladrão

Berlim

Rio, 9-8-1943.

(Assj
'P. Huberfo Rohden

Tropas brasi .. 'Aos boateiros
I�iras na Irrva- impenitentessao da Europa.

informa

O abaixo assinado pagará
a importancía de. , . ,

CI'.,.$1000,00 (mil cruzeiros)
contra a exibição dum do­
cumento que prove ter o

mesmo sido suspenso de or­

dens por· algum dos 'seus

superiores eclesiasticos. )

Aproveitem a oportunida­
de - à crise é grande!
Maior ainda. a crise das

conciencias!

ZURIQUE. 17 (R,) - A
emissora de Berlim informa
que as tropas alemãs e italia

S
.

nas abandonaram hoj e, to­

UL talment�, a Sícilia.

MATAR OSI
,HUNOS

c uz u A

t3ayda
-

morreu qu,eima'do
Tragico fim do por .. ,

ta-voz. do fas�ismo

'""ir' y?··..>-)'_�',,;!C
'"

No dia 26 de jl:llho, Gay-,
«ConvidOLhme o Interventor Nerêu Ratn6s para fa-' Cruz e Sousa, organizou desde logo o ilustre Interventor da' estava trab�lharido ruiS

lar nesta solenidade, em que a sua palavra seria por to- uma comissão, compostl'l de paranaenses e catRfinenses, fJÍicinas de «Giornale d'Ita�
dos os titulas a rna;s autorizada, em nome de Santa Ca- cujos esforços n.os permite ver hoj� resgatada, com re- II' lia', quando as �urbas tb'­

tarina. Grata oportunidade esta que me permite exaltar, cursos exclusivamente do Estado, a grande dívida '::jue maram de assalto. o edificio,
Q. G. ALIADO EM AR- com' inwspeição e sinceridade, o aprêço que o seu gàvêrnCl Santa Catàrina tinha pata com um dos seus mais glorio- Gayda rafugiou-<e numa sa-

GEL, (U, P.) - O General vem demonstrando pelos valores historicos e culturais sos filhos. la inttrior" porém os rebel-
Eisenhower, em uma alocu- de nOSSa terra. Haja vista o belo e austéro monumento des jurit.aram os moveis em

ção ante 230 oficiais adidos que fez erguer para guardar as preciosas cinzas de L au- A obra de Cruz e SDusa representa uma contribui- frente e. atearam fogo, . de-
ao Quartel Generat desd': ro Muller e, ainda i'ecentemente,.o apôio e prestlgio que ção renovadora e diferente, com que ° nosso Estado

pois de os banhar com ge-
11 de agosto de 1942, disse: deu a todas as comemorações do centenário do nascimen- concorreu para a cultura nacional. Temos grande orgu- solina. Gayda pereceu cac-
e Inicia!]1os uma ejas maiores t::> de Lacerda CC'JUtinho,

. ,

'\ lho dele, pela sua poesia transcedente e maravilhosa, pela, ponizado. .

.

. aventuras militares da His- Agora,' numa' confirmação magnific8' dêsses mesmos
sua prosa tumultuosa e fulgurante � até mesmo pela sua

• .-l'
. vida de sofrimentos humildes e nobre. --"'--'-..".�.";""""'-.".-"_. _...._�<

tona, e, me;.Jlantt; vosso ar- elevados propósitos aqui es.tamos, a<J lado de s. excia.
. _I. l�

duo labor, logramos conver- para inaug).lrar (j mausuléo de Cruz e Sousa. A musa estranha que inspirou êsse negro genial. fi-
tê-la em um êxito completo. '

Não faz muito tempo que, publicando a fotografia lhos de escravos, não foi a mesma dos poetas portugueses E 1 -

.

Demonstramos e.continuare- do túmulo tosco e primitivo de Cruz e Sousa, escrevia
I e franceses, para depois cristalizar a sua poesia no' sim· I mDarCaram

mos demonstrando ao mun- um dos nossos j,ornais: co grande poeta dos <Broqqéis> bolismo de Malarmé. Villiers de L'Isle-Adam, Baudelaire
--

,

do uma coisa: . que os alia- está enterrado num túmulo que não pqderia ser mais e Rimbeau. '�v1as, há em Cruz e Sousa um sôpro novo C II.
a

dos podem lutar sob u� co- modesto>. «De vez em quando, entre, �s seus admi�a�o- de �ofrimento caótico, e selvagem, cort�do de
.

súbitos em atalna
rx:.ando � como ur;ta. 50 na-, res, entre os que zelam pela sua memona, surge a Ideta lampejos, de sons barbaro�, desorquestrados de um to-

çao. E esta a untca for� de construir no lugar em 9ue;êle repousa, um monumen- do, de fôrças virgens transbordantes das palavras, que
ma de ganhar a guerra e a to digno do renome que êle deixou na literatura bras i- procura ritmá-las, que o tomam um caso' á parte, um

/ ARGEL� 17 (R) - 1\"0

,

fQrma em. que a ganhare� Ieira». c:�arece, porém, concluiu, que esta realização tão poeta de amanhã, o mafor da sua raça, signo da anun- forças €jue atacam, agora,
mos. Ummos forças para simpática não será para a nossa geração>... eiação dessa misteriosa A'frioa� escravizadá e subjugada, Reggi6 di Calabria, após in-

um obejetivo: MATAR OS Não ·teve. razão desta vez o prestigloso órgão, por-
. .

vadirem a pe!'!insula: italia-

HU�OS,�\ 'lU!;, ouvindo Q ap�lQ de: inteleç�uais, cl,litQres da �16ría ge (ConcllJi na Z�� P!I,ifl.Q) na embarcaram em Catani�!-

o general Eisenhower faz
uma alocução perante 23p
oficiais de seu Quartel

General

Brilhante
da

do em.baixador Edmundo
Luz Pinto. na inauguracão do mauso­

léu do grande poeta ,_.,----

discurso
BERNA, (U. P.) In.

formações da I talia dizem
que pereceu o jornalista i ta­
liano Virginio . Gayda, co­

nhecido como «porta-voz de
MusS0lini.
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Cei.

VENDE-se o prédio aonde estava instala-
· do o BLONDIN, situado no melhor ponto da Angariando roupinhas e agasalhos para os recemnas-

cidade. Propostas por escrito á Secretaria d
cidos vítimas de todas ás maldades, estas damas virtuo-

- O sas demonstram aos tímidos toda a espectativa que al-
Clube. I cançarão géstos congêneres na estrutura social do Brasil

,

de após guerra. Senhoras, como estas que deixam a in­
timidade e o confôrto do lar á parte e vêm ocupar-se
com problêrnas sociais desta especie, dão - nos provas
suficientes de que desei am e estão a postos para uma

radical modificação social em todos. os principias. A mu­

lhe. brasileira não ficará inerte, nem conservadora de
cousas mortas; ela aí está altiva e cheia

-

de fídalguia,
manísfesrando-se gloriosamente, emprestando SU'l perso­
nalidade a03 problê nas de aoarencia simples, mas que,
em verdade, são gravíssimos na ordem moral e, econorni­
ca do futuro!

Em lugar de angariar donativos para cfin'p que não
nos dizem respeito, estas mão; bemfazejas e caridosas vão
de casebre a casébre.cobrindo urna infinidade de corpinhos
de dois palmos que.estirados em pedaços de esteiras ou tos­
cos estrados de madeira, tiritam num estado deploravel
de míseria. .

r Compungidas por essas desgraçadas e infelizes cri­

ancinhas, futura geração de nossa terra, membro') dr; nossa
nacionalidade de amanhã,o�BERÇO DE JESUS apela pa­
ra todos os homens de coração e para todas as mulheres
de espírito, na confraternização dessa campanha. Lem­
brai-vos que ha um bocado de corpinhos nús, sentindo
os horrores do frio. esperando. com os bracinhos aberto, o
vosso auxilio. A migalha de algum centavos é transfor­
mada utilmente em beneficio'; .imagcnavets. Compadecei-
'lOS dessas miudinhas criaturas!

.

Um vestidinho,um casaquinho. uma touca.um metro

de fazenda, todas estas coisas o' Berço de J eSU3 recebe e

agradece. '.

Centenas de mães pobres e enfermas estão sendo
auxiliadas; outras tantas aguardam de mãos postas e de
ioelhos o vosso auxilio. Auxiliai QS desherdados da sorte

.

porque, de hora em hora, Deus melhora ...

I terialisrno parnasiano e' panteísta os direitos da intuição I ..

e do sentimento", que faz de Cruz e Sousa, acima das .

mas não inteiramente violada, nem compreendida �pe[os suas originalidades literárias, que tanto o marnnzararn. �=========2:1..::,="n=-----------=

seus dominadores.
.

um precursor do nosso renascimento espiritual.
Rimbeau, que foi um dos seus' modêlos e tinha, <Cruzado, cuja formosa Jerusalém representava

· sob muitos aspectos, uma alma próxima da dêle, desgos- apenas uma miragem>. na frase de Nestor Vitor, seu

toso da vide, desiludido da Iíteratura, combatido e ne- arrugo dileto, intérprete e insigne consagrador, a obra

gado, foge e se embrenha. buscando paz, nas florestas poética de Cruz e Sousa é uma das "chaves do' rnisté­

africanas. Porque a A'Iríca i! Refletí na atração que o rio», que sua «alma religiosa a quem faltou a posse das

continente' negro, descrito nas <Evocações»
.

<corno uma· verdades eternas. não soube achar para seu consôlo, du­
avalanche -humana, amassada com argilas funestas e se- rante a sua tormentosa vida' de sonhador e desgraçado,
eretas para fundir a epopéia da Dor futura", tem. para

Mas é nesse <quid» de alma eleita que reside o segrê­
os chamados poetas malditos, isto é, aqueles que marcham do do seu proselitismo e da sua sobrevivência, da sua

pata Deus sem o querer. inflúência, crescente mesmo entre os que o negaram e +
Quem sabe se lá nessa A'Irica que parece gerada combateram, adotando mais tarde os seus processos lite-

I I do oara oualouee J
-

di· A
. ráríos. + nsta a o para qua quer intervenção e a ta crrur- V

para os divinos cinzéis das colossais e
.

podigiosas escul- . gía. Tratamento clinico e cirurgico da tubercu-
turas>, 'c genesís assombrosa de gemidos>.: como escreveu .

A morte, «a loba que devora os sonhos, faminta, + lóse pulmonar e óssea: toracoplastias, secção de +
Cruz e Sousa. sentindo-a borbulhante no seu sangue - absconsa, imponderada, cêga», levou-lhe todos os descen-

aderencia para correção de pneumo-
quem sabe se lá, os poetas da inquietação do eterno, não

dentes. Nada mais resta do sangue de João da' Cruz e + torax artificial.
sentiriam mais perto o Creador, falando com êles, antes Sousa. O" seus cornpqnhelros de geração, irmãos na Are

·

da religião e. dos santos, aquela formidável e convulsa Iín- te e no Sonho, também se foram: Gonzaga Duque, Ti- .. Tratamento das sequelas da paralisia infantil e"
guagem dos elementos 1! .

búrcio de Freitas, Mauricio Jobim, Araujo Figueiredo, da epilepsia. Á\.
Talvez Cruz e Sousa a quisesse interpretar, não só Oscar Rosas, Emiliano Perneta, Nestor Vitor, Silveira + .

T

no sentido puramente panteístico, mas também no reli- Neto, Dário Vélloso e, por último, Virgílio, Várzea. cuja I
RAIOS X -.-. LABOR��ORI O

gloso, porque há na sua obra, tanto em prosa como em
morte recente desfalcou a nossa comissão e a esta sole- + EletrIcidade medu:a

verso, cenários mais sugeridos que descritos, mais senti- nidade da sua gloriosa presença. O simbolismo passou I � . /
.

como acontence com todas as escolas literárias. No en- v MEDICaS·.dos do que vistos; dentro dos quais' o poeta <transfígu-
rando de emoções», sorri: tanto, sua farnílíe..espirttual continua: No Paraná, terra +

que êle tanto amou e a cuja devoção dos seus intelectuais
c, -

d d d t t d 1/
.

S t C t
.'

de aí d ",&. Formado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro A>..<a .eus que vao se esven an o an o eve a-sua g ona: em an a a arma, on e ain a � Livre docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil da Facul- Y
a mundo que se vão rnulriplic ando se ouve de poetas e escritores uma linguagem que parece dade da Medicina de Porto Alegre A
a portas de ouro que se vão abrindo> a sua; no Rio de Janeiro, onde inteletua is de todo o + Ex-cirurgião dó Sanatorio Belern e da Santa 'W

pais disputaram ao torrão natal a posse para a Capital Casa de Porto Alegre.
.Não são, como vêdes, as alegres e suaves paisagens do Bras,il.de suas cinzas.. _ ".

+ fIf\ Ir. '-./ ii IE' t 1\ 1IIr. ."'A e lnl d e�. •caterinenses, que lhe cercaram o
. berço, nem as. da aco- A f I d d d p' I iLJ 11& V III'_' 'lU 11 .:"W'Q iii. 3

Ih dAI Gil rcam e as, na CI a e coraçao a atria, enoer-: � F d l'F d M d: "d R' d J
.

Ch f �edora terra carioca, on e e ê amou avits, utou e so- d�
/ .

.
/ .

S C I
� orma o pe a·'. e e Icma o. 10' e anelro. e e W

freu, que estão nos seus' :versos repletos de sons, cores e r? a$ neste artlSt1.c� .� sevelo sacr�rto, que a�ta. �ta- do Serviço de Sa6de da Força Policial, do Estado. Com

vibrações bizarras.
. nna, por ato mentono do seu governo e a feliZ msplra- + prática nos Hospitais do Rio de_Janeiro. +ção de Hildegardo Leão Velloso, interpretando com am0r

. Cruz e Souza vivia permanentemente com a nos tal-
o poeta, levantaram para o culto das gerações presente- .. +. � fi + � • + • • .. • •gia de um exilado:

.

e futuras dos seus admiradores, discípulos e devotos, que
..E· livre desta vã matéria aquí virão. trazer-lhe, como Cruz sonhára, co longo e len- lu.;::;:.e,rnr;;;;;;;;e5',Ifm =h!1�tll!i!i==VGm5'EEi38!:5!,�a
longe, nos claros astro:, peregrinos to be'ijo da imortalidadel, .

\ . .

que havemos de encontrar os dons divinos
.

e a grande paz, a grande paz·siçJéria».
E!

-

�ue mais do que como simbo!ista, cujo movi·
mento a publicação <;los cBroquéis» inicia ruidosamente
entre nós, Cruz e Sousa revela, e nisto está a sua cada
vez maior grandeza e atualidade, um dos fócos lumino­
S0S da poesia brasileira na sua ascenção para espirituali·
�ade.

l'alvez não o soubesse, ao exclamar:
f;Ah, de onde vem tôda. esta estranha ess�ncia

de tanta misteriosa Transcendência
que estes olhos me deixa razos dágua h

Comanda atualmente o III Grupo do 1°. R. A, Mx.
o ceI. Pedro L. Monteiro de Banas, um dos mais distin­
tos oficiais do nosso Exército. E" um nome tradicional,
que se impõe a estima dos brasileiros.

.

,

Desejamos-lhe as maiores felicidades no
.

seu novo

posto de comando..

ADV SADO

Nada mais oportuno e louvavel no momento de
crise e infortunios que atravessamos, do que a filantro­
pica e bem humana campanha que um grupo de abne­
gadas senhoras lagunenses vêm fazendo em pró I do
BERÇO DE JESUS.'

Estas ilustres senhoras estão traçando um admiravel,
s-ábio e prudente plano de assistencia

.

ás criancinhas po­
bres. A iniciativa altruistica destas fadas do bem. merece

todo o auxilio dos que tibnfaram na vida e dos que lutam
denodadamente ou têm confiança em' si proprios para
triunfar,

,.

.

.

O simples donativo que elas, nos pedem é para
levar um ébulo aos filhinhos de pais que já rolaram
exaustos e vencidos.' (

< Socorrer os infelizes é 'o melhor modo que têm os
venturosos de pagar a Deus a sua felicidade>, aconselha
va Massilon.

.

.

A finalidade desta altruística e meritória campanha,
não só é um' grito sublime de brasilidade como um bál­
samo suavizador, pois, neste momento tão transitório e

incerto, dá-nos mais alento par? percorrer, reanimados,
a estrada onde encontramos ser�re crusando os nossos

passos, um bando de pessimistas volantes de corações
sem FE'..

,.

J()U

-.

Otimo
. emprego de capital

(C.onclusão da t-. pag ina)
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ospital a unia:
..
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I[) r.

ou,

.. (

'Coluna Forense

eu quando, atrilz de <canciidos f ..ntasmas:t:

<1'11.15 veredas da vida a alma não cama

de vos buscar pe\o vergel divino
do céu sempre estrelado e diamantino

onde tOda a alma no perdão descançalt•
ail1da. quando perguntava:
«nes�es silencias soJitarios graves
que. chaveiro do céu possue as chaves
para abl'ir-vqs as portas do misterio ?!,.

Associação Benifieeocia La.. sua �Gva' residencia, terão
,

gUlleiJSe \
as �slIadas m.ais higiene, Pelo Meritíssimo J ui� de Direito foi baixada 3: se'*
conforto e âlegna para ame-

.. guinte portflria: .' .

A senhora d. Joana Mussi.1 ni-:ar_'lh�s .

a amargura da l O Doutor Edgard Abreu de Oliveira, T uiz de
digna presidente dessa As. eXlstenc�a. I Direito da Comarca da Laguna, do Estado de:
sociaçãa, auxiliada pela se- Ber:n haja, portanto,.o cari-I Santa Catarina, na fórma dá Lei, etc,:

nhorita Conceição Teixeira, tatlvo gesto da� �ôndosa.s lIf"\ () r t a" Ir ." !:II
..tesoureira da mesma, trans- �ama� da Assoc!açao Bem- ..... • UI

feriu,· a semana ultima, do flcencl8 Lagu�ense.
Campo de Fóra para uma �=::::::=:;;,.."'=-�---:::::;:
casa da rua Sto. Antonio,
as velhinhás que a referida
Associação está mantendo,
até que;: possam ser inter­
nadas no Asilo de'Mendici­
dade, impossibilitado,presen­
temente; de funcionar por
imperativos iustificaveis e

do conhecimento de todos.
A 'transferencia de alojamen­
to foi motivada pelo fato da
Casa do Campo. de Fóra

ªçhl'l��ªe em rQiOl\Ii. I?m

.

RECOMENDO aos srs. Tabelião de Notas e Es�
crivães cio Juizo e Escrivães de Paz, desta comarca, qUli
não apresentem a quem quer que seja, quaisquer livros.
processos ou papeis já arquivados ou em andamento ern

Jmovencio Corrêa Biten- seus Cartorios, a não �er ao Sr. Doutor Promotor Público
court e familia, agradecem i e ás partes -diretamente ou aos seus procuradores legEiI­
penhorad�s a todo� que vi-! mente habilitados nos termos do artigo 106. do Codigo de
sitaram durante a enfermi-I

Processo CiviL
dade que a vítimou e acom-

. CUMPRA-SE. Dada e. passada' nesta cidade de
panharam o féretro que con- Laguna, séde da Comarca de igual nome, aos quartorz(}
duziu á derradeira morada,) (14) dias do mês de Agôsto do ano de mil novecento":i e

sua espôsa Feliciana Cor· quar.;nta e três. o
.

rês Bitencourt. ,I'
,

�ass) EDGAR!) ÁSREU DE OLIVEIRA
J.",aurQ Ml.ller, 'O·i·.� juiz de-Direito da çqm(,\rcª'� ,

, ,..

AGRADECIMENTOS

É' �ssa: centelha de ioq'Jjetação pelo soprenáturid,
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



•• � r

/ '\

CORREIO do SUL, 22 ele Agosto de 1943 .3
��':='::=:-:'�__,:..���'_''''::''' _;;_=--:--�-:--�-�":!::;.�-==;.�_ - _':'':'-i;'=-.P.,��' :zr·'ú!i�=��__'I.

"A G i- "I.

aZel2t
\ Oiimo Negocio

.

I
A,!SílV'EHSA RIOS .1 Fazem ano,,:

'

,

I esforçado Inspetor
,

HOJE' d C did
desta. circunscrição.

Dr. Waldir P. Ianleis 1
' a sra. . anor a

Isola�i .d.e Oliveir�,e��o�a do 11<. * '*

O h- o aniver dr. VInICIUS de Olíveíra.. pro- 1tf •

M I',

.

corre ��an a ,- motor público do Rio do' lVlang a os
sano natalicio da dr., Wal- Sul; o dr. Edmundo Morei- ..'
dir Pederneiras Taulois, pro- ra, de Cruzeiro; a senhorítâ ] De Flonan?polts regres­

meter público da comarca. Estelinh� Matos" fi�ha do I sou qU,ar.ta-felr� passada,
.

o

.
'

sr. Mano Matos', LUIz Gon- sr. Mano Matos, despa-Pela sua inteireza de caráter, h dzaga, filho do sr. Antonio c ante a uanerro,
retidão qe arirudes e comple- Figueiró; o sr, Joaquim Cm- :.:t< III
ta .independencia de ação, doso, de Laranjeiras: o me ..

é um promotor que tem I nino Daltro Luiz, filho do

honrado a justiça e a sOGie-1 sr. Pedro Patricia Fernan­
des.'dade. AMANHA, Ema

�=.-"-=._===:::::=,",,,,,_=_ .;�
filha do '051'. Pedro
Silva.
DIA 24; o sr. Artur Tei­

xeira, funcionaria federal
aposentado, a senhorira Ab­

.d 4fj) if'I;a.�a gail Ceraldina da Silva, fi'
U� � '3' lha do sr.. Pedro Francísco

á sua distinta freguesia que diariamente apre- 'da Sil va, a sra, d. Geraldí-
sentará grande sortimento de dôces de diversas RIO A T) O D B .. i,

I dades." lU - tt - 4!'
" (A. N, - Mi- na,' acia arreto; a sermo-

qua i ades, e pães como; M>�eit'clll[\l(), .�mç@, �aita- .

dura, MiKbo, Pão de Our�, Prtn,enç� e !FriJ�-
nistêrio de Agi icultura in- rita Maria Borges de Men-

II cês, ainda não conhecido nesta cidade
formou que o per iodo de donça; a sra. d. Julie Bessa

,

,i,'I' caça para os Estados de

I
Marques; o menino Wander

Massas dôces: Brasn com Cremef Côco� Aç\l.lC'iHr Espirito Santo. ,Rio de Ja- ley, filho sr. Francelicio Na-

,� CrAstal, Caraoctl, �1eia-lLua e Pinha neiro, São Paulo, Minas, cif. .

\

'�
. -' Paraná, Santa Gatarina. I

DIA 25, a ·sra. Francisca

,� . Todos os domingos, á tarde, faremos Rio Grande do Sul e sul Batista Galvão, esposa do

. il O pão Rosilta' de Goiaz e Mato Grosso se' dr. Claribalte GaIvão, do Rio
, encerrará' no dia 31 do cor .. de J aneíro.:a sra. .Querubina,

�'I;' Biscoitos e
.

Bolachas dos mais vadadoo tipos A '", F" d d Silvrente mes, assinalando que, rguerre o a I va, esposa

i
Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti- a partir de t-. de setembro do sr. Adalberto da Silva: o

1
d' d da é proibido transitar com ar- jovem Fernando Gastão, fi.

" gos acima menciona os, e to a a especie lho do dr. Alípio Machado,
ii de dôces, e de pães Fôrmas ma de cáça, sem autoriza- do Rio de]aneíro; a sra. d
�

. Saru:luh.:he e Centeio ção especial do serviço com- Liege Teixeira Bessa, esposa
i� O não AleiV�ão' é forneado dúas vezes ao. dia petent�, salvo no Rio Gran- do sr. Cíulos Bessa; a sra.

ii II'"
� de do Sul, até 30 de se- d. Etelvina, 'da Cunha Pei-

II
R C' Ih xoto; a senhorita Carmelíta,

IiI·
ua· onse eiro Jeronimo telnbro, aqueles que se de- filha do �r. Paulo Perito, de III . , dicam a caça de marreCos, Parobé; o sr. Luiz Espindo- \

II��� '1 caneleira e piadeira. la, desta cidade.
.. DIA 26, a sra. d. Edwi- 'D

--�-�-õôiiiiii----··�--·�
._-

--,-
...

-------�---�= gés Menezs, esposa d0 sr. rosto
José Menezes, do Nucleo
13 de Maio; o jovem Sebas· Campanha Contra

.

lião de Almeida.
DIA 27. o dr. Renato

Barbosa. advogado e jorna­

n '1�.6 lista, residente no Rio de J a­
�II ., neiro: o sr. Orlando Perito,

de Azambuja; o sr. Heleo"
doro Tomaz da Cunha; o

sr. João Cardoso da Rosa,
da Ponta do Daniel.
DIA 28, a sra. d. Clara.

Peressoni Teixeira, esposa
do sr:,Rubi Teixeira; o sr.

CiJo Ulisséia, comerCIante
- local; a sra. d. Judite Coan

Agradecemos o gentil eon- Bussolo.
vite que nos foi enviado
pela Diretoria do Ouro
Preto.'

POR PREÇO RAZOA-ICompletou mais um ani- VEL, motivado 'por n;ud�n ..

versaria de existencia a <Ca- ça, vende-se u a maquina
zeta», que se publica em cinematográfica para filmes IFlorianopolis sob a prafe- de três centímetros, com

ciente direção dos jorna- duas baterias <Ford».
listas Jairo Calado e Perrar- Tratar em Cabeçuda com

ca Calado. Pelo feliz trans- MANUEL TOMAZ.
curso de tão auspicioso' i><§�� !!'..-..... SEJ

acontecimento, almejamos· ..

á brilhante confreira muitas. COMPREM OU ASSINElIIi
prosperidades.' «Correio do Sul»

Escolar I· tecnicolor, jornal Nacional e.

mais variedades.

CASAtv1ENTOS

Cin� ..Palece
* . *

,n

. Com a Senhorita Rute
Barreto filha do

.

sr. Joa-oIsabel, '-,

Barreto, consorciou-se ôn-
J. da

tem, nesta cidade, o sr ,

João. Costa.

*

QUE SABE VOCE: DO
AMOR? é o filme que será
apresentado em duas sessões
ás 6 e \ 8�. Nele veremos
Merle Oberon, Melvyn Deu,
glas e Surges Meredítí. O
'divorcio e a psicanalíse ser­
vindo de entrecho para a

mais sensacional comedia de
Lubtsch.. Integra o .progra­
ma variado complemento.
Em .matinêe, ás 2 horas

MINA DE· DINHEIRO
far-west com Tim Holt. )'

f\ Panificadora e ·Confeifaria

I)ivef"§üe�

CINE F\Rf\)['

'* * *

FALECIMJl:N1'OS

Faleceu domingo 'ultimo
e0·-==-�·-�--.. a sra, d. Maria Alexandrí ..
Hoje, ás 6 e 8 horas, um�

na Mricha�o Mancelos, viu­
grande produção de FRANK. .

va dd Jose Mancelos e tia
LLOYD para. Universal _:_ do sr. Francisco Machado.
DA IXitiA VglU"'AII\I�ll ? seu s�pultam�nto foi fel-
1í.l"\1I "'UI e !Ii'11to111 U�y'" Lo no dia seguinte, no ce-

Atuam nessa interessante mtierio da Paz .

película a graciosa Loretta _-;��.:::::.::::��Young. Robert P r e s to n,
Edward

.

Arnold, Gladys
George e muitos outros. Em
PAIXAO E V I N GANCA
ouviremos a celebre canção
Damas de Paris.
Complementos, Um Short

part.3lDento de
. Saúde blica, ,

CONVITE

de . Saú.de \ �de Lapna

jJ a Tuberculose

VIAJANTES

,

28 - Muitas vezes o Que se pensa ser o inicio . da
tuberculose, é o seu. fim, A doença já tomou çonta do
organismo. A tuberculose, na quasi totalid!ide dos casos,
é de início inaparente. E' preciso diagn6stico precoce
que permite maiores probabilidades de cura, rapida. Fa,
ça�se examinar .aos r'fúos X. S.' N. E. S.

.

29 - Sabe-se que há fórrnas de tuberculose, Que
passarr. despercebic,ias ou sao inaparentes, ccmstitlle feeún­
da noçãl� relativa á peste branca. Estas fórmas ,de tu­
berculose inaparente, são

.

as mais temíveis porque o

doente, iulgandc;-se são, não torna o menor cuidado e
vai propagando a doença. S. N, E. ,S.

. ,

.
,

Jogando uma amistosa diaUdade concorreram muito clube imitará o que fez aqui
no domingo passsado contra para este espetaculà de ga-, o Barriga de Araranguá,
o}Tamandaré, pe Floriano- Ia. O� nossos visitantes le- Poderá a vitória ser noSsa?
poiis, ó Barriga Verde em-I varam as melhores impres-! Eis a interrÇlgação que só
patou de 4 x 4! j sões do mundo esportivo la- terá resposta logo mais.
Houve um verdadeiro es- gunense. Oxalá que isso

petaculo esportivo no tape- continue.
te do Barriga. Foi um jõ- .

go cheio de lances empol- Ouro Preto x Barriga Verde
games que deixou toda a as-

Na cidade de Cresciumasistencia entusiasmada. O
Barriga, em condições me-

terá lúgar hoje. á ta�de ,�m
nos propicia a suportar as Imponente festival e�,portlvo
.

"t:d do Tamand'lfe' entre o Ouro· Preto daquelaInves.1 as < ••

'd d B' V d�nanteve.se, durante todo o
Ci a e.e o

. �rnga cr e

desenrolar da peleja, digno· desta. Aguard8:TIOS? resul­

de aplausos, e· merecedor do sado. :om o malar tnteres­

do empate. se; pOIS os fans do Ouro Pre-

Os .fatores disciplina e cor- to estão convictos que o seu No edjfJcio São Vicente I Capanema; Almeril''lda Vie!ra
de Paulo verificou'�� a 16 do I Ferl'llmdes e pelos srs. Lujz
corrente a Assemblela Geral CJqmes de Carvalho, Fran-
das abn�g2dss Damas de cisco Carneiro, José Brúm;

� . ....... .� Caridades.. Com as orações com o concurso da orquest�a
ªª Avó! Mãe ! fnh�! s. A �.;�i, G" U �." 'N' O L' �� I L ti (). 'If.l' = j habituais fui aberta a sessão regida pelo sr. E!oi Rodri-
� TOI>.I!lS DIEVE!\'1 UMR

� r� L DE PESSOAS TEM USADO COM 130M � pelo revmo. vigario padre gues.
=

,

RESULfADO O POPULAR
::::'.::: Bernardo Filipi. A exma, Obedeceu a récita o se-

ªªe=_" FLUXO ..S-rDA l' IN l .. s'ra, d.,Diva �eto Cardoso guinte programa:r.. l1 CONtEM . DEPURATIVO :..": procedeu á leitura do relato, 1) Drama - Colar perdi-
5€ (OU REGULADOR \lErc:�RA) 'OITO ELEMENTOS TON I COS : r,IIX IO 91.

"'-= rio referente ás ativIdades da do- 'pelas senhoritas Rute e

::::: A MÚLHER EVITARA DomES & II I i' •. As�ociação, durante o ano Teresinha Barreto, Z a v i a
3:2 AliVIA AS CÓUCA's UTEiUNAS AfilSENIATO, 'VANADATO, :=-= de 1943. Em seguida usou Soares, Rolinha Martins,
�

FIlS,FORD, CAlelO ETC.· A Sífilis ataca lodo o,org:Husmo ::-.:: da palavra o orador oficial Zilda Soares e Ivani Carva ..

= Emprega-se com' vantagem para =::. des'ignado, dr José R. Mar- lho.
- combater as irreguiaridades das TOI�H�O DO CtREBRO O Figado, o Baço, o Coração, o --:: tins, que proferiu brilhante 2' PARTE-ATO VARIA-
ªª funções periódicas das senhoras Estomago, os Pulmões, a Pele. =:= alocução. Di�cursaram ain- DOTONiCO DOS MÚSCULOS P d D

.

O R =

d
.

J B
'

= E' ,calmante e regulador ' des�as
1'0 uz ores nos ssos, eum�- = a, os srs. oão arreto e I} POESIÀ - (Ser sacer-

.. tismo, Ceg\1eir8. Queda do Cabe- == João FonSeca. Todos fo-;;;:; funçõés ,Os Pálidos, Depauperados, Esgo. lo. Anemia, Abortos, e faz os indi- -

,. rem vivamente aplaudidos, dyte) pela srta. Zilda Soares.

I' PL,UXO ...�1:IInAml"',··1A tados, Anêmicos. Mães que criam viduos idíotas. Consulte o médico s Encerrando a sessão, fa- 2) A �ARII?ApE - Pe-
IV&DU A J.t e torne o popular depur<lrivo, §'"E lou o revmo. padre Felipe, lias .meninas Liane Baião e

Magros, Crianças raquíticas re- r l· II V li R 9:1..AI == que agradeceu ao orador ofi- Zemr Rosa.
pela sua comprovada efic,ácia é m;;. fll.l\,. II "9

1== mUI'to recel·tada. Deve "'. er "�ada ceberão a tonificáção geral do ' :;:.-= cial e a todos quanto' coIaba- 3). BAILADO - pelfis mê�
., ......., Inofensivo ao organismo. Agrada- = .

d A
com confiança ;;:;:; raram para o eXli:o a ssem- ninas Laura B0rOes M�,

or:ganismo com o vel co!110 um licor. Aprovado co- 5 bléia. _..

t:>,

•,e
FLUXO SEDAmINA mo auxiliar no tratamento da SI· == E 'd f'd EUnice, Zulelde Rosa, Fam

"

•
k

fI

SAN G U E N O L ;;:;; m seguI a OI encena o,. . .' .- T
o Si

,,'" .w. ,,, ".D FILIS e REl,;MATISMO da mes- ::: no palco dos Vicentinos um Schlefler, Mmam Balao, Ne-
il5 Ellconira ..se em toda parte ma origem, pelo D. N. S. P. == .drama e um ato vartado, li Fermino e Aure1ina B�f"
,��"",.,,,, ,'. ,_ .. ,,,; '," ....... , "_"",,""

," .',"'f","�,,",,,,,,_,,I,, ,."",M"',',"'" .. ,U, ,,,_,,_.,,.....,<., ... "',,,"" )", ........ , ,,, .....�.,. en$ªiadopehi�Sfª$� d."C;e,cilia' bo�a,\

Hprminio Heusi
'8se bléia das a­
as

.

de CaridadeRegressou de Florianopo­
lis, onde foi tohlal' parte na

reunião dos Inspetores Es­
cdares o sr. Herminio Heusi,
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·A palavra do dr.
Luz Pinto

Assln�h.li'i;s: Por Ano 20$ Por Semestre 10$'* fonel 86 * C Postel, 34 * Publíce-se aos

,

- ������..oil2'lIIl1"'fr"'á" RIO - Agosto' - (A N) ruais, 'tão carecterfsadcrasi.'!!'H.....""...::����"'����W;;g�� �

_ Via aérea _ Em uma da personalidade irradiante
Redação e ojlcinas: L A G UNA I St-a. Catarin,a '�- A N O X I I

dessas ultimas manhãs de do intervem ar catarinense,
R U A 1 3 D E, M A I O, 3 - 22 de P,gosto de 1943 NUM E R O 5 84 chuva, catarínenses e para- tivessem pre sidído ao exclu-

���,
'

"��"W"";,,,,* !::lI���� @ .... ,��, naenses se reuniram em tôr- slvllsmo, de processos, ao
"""""'''''-�'='�_.

no ao Interventor Nerêu cu to pl'econceitual eríztdcs

'f
",

d
R mos para em uma das em tolas raz ões d� Es�ado,

Ja' ftQtaAIIn �pnnlQ fíi� ff;� n�' 'eha �� . ,a� ne�ropoles 'desta c�pital, Santa Catarina haveria im-

füg UI, u U 1(.iJll� l'� UO' �,U ' uD g inaugurar o mausoléu do pedido que c- uz e Sousa,
"

� -

, I grande poeta r:_egro Cr,u: e um de seus h lhos mais ílus-

'tlliOp�S P0!ll�1nml�'rl�a� dn r�s;l' '��uHiÍd�e:����ç�e��c������a tre� �r�r�::ep7:to��!r��al_
.I R' 9 U "iUI� irl " �'Jt U ,R I: &I ,Discursaram os srs. Tasso t fi ção justissima feita ao

da Silveira e Edmundo da govêrno Nerêu Ramos, pres­
Luz Pinto, proferindo belas tO:J um desses depoimentos
peças, oratórias. O ultimo que impressionarão vívamen­
dos oradores, o sr. Edrnun- te seus coestaduanos, pela
do da Luz Pinto, ex-líder da indiscutível respeitabilidade
bancada catarinense na Ca- de sua procedencia A som­

mara, destacou, com justiça bra do Estado Nacional,
o apreço que o governo Santa Catarina destaca e

O embaixador' ,Ciro de I não se encontre a, estas ho-I B�rlin:. mas. seus centros vi- 'da qual saciar a própri.� fo-
catarinense vem demons- enaltece os valores regío-

F reitas Vale pronunciou, rio ras vitalmente, atingida, ;:'5 taiS, sao mUI�os, .os da R�- �e. ,I lustrando esse e"t�d� trando pelos valores histó- nais. Devem-se ao sr. Ne­
programa «A Marcha da incursões aéreas aliadas tem nama e do litoral norte Ii- oe COisa, narrou o sr, Paul

ricos e culturais da prospera aêu Ramos uma Faculdade ,,'

Guerra»; irradiado para to- tido resultados formidáveis cararn arrazados, Agora, é Van Zeeland, afim de dar
e florescenteparcela federa- de Direito, Jeconhecida ofi­

do o Brasil, o seguinte dis- e, nas grandes cidades, o preciso destruir o poder dos '

um� idéia �a pobreza a que tiva do sul. A palavra cialmente. a nova fase das
curso: êxodo da população civil demais de todos os demais es�ao reduz1cl_os seus

comp,a-, quente e vibrante do ex, até então cloroformizadas
<Diante do colapso ita- bem demonstra o pavor que I para obrigar com brevidade u:lotas, se� tao ,rara na Bel: parlamentar e apreciad� h?- instituições cul turais, nota­

liano pois li queda .de Mus- lhe infundem os bombar- GS nazistas a capitulação, glca uma,8?ulhÇl de coseu
1 mem de letras se constituiu darnente o Instituto Hístó­

sulini trás no bojo a capi- deios britanicos e norte-ame- Assim, não se pergunte ra que el�, e emprestada de
na mais inequívoca cansa rico e Geográfico e a Aca­

tulação, mais dia menos dia ricanos, Hoje, ainda é pos- quando a Alemanha ,cederá uma, farnilia a outra."
gração á obra cultural da dernia Catarinense de Le­

da Itália, muita -gente se! sivel fugir para as aldeias. Pergunte-se. isto, Sln: de Nos lutamos para que administração Nerêu Ramos. tias; a remodelação e .am­

pergunta -quanto tempo ain- Mas estas cada dia que pas- quanto mais precisarao os tais coisas não se possam Como bem acentuou a ora- pliação da Biblioteca Publi­
da durará Hitler no poder 53 mais se enchem e seu aliados para vencer-lhe a re- repetir no futuro" Nos lu-

ção do antigo parlamentar ca da capital; o amparo a
e quanto tempo ainda a Ale- congestionamento terá como sistêncía e coopere cada qual tamos para que não possam barriga-verde, deve-se ás todas as instituições de ca­
manha resistirá. ,A respos- corolário impossibilidade pa- para que, sem cessar ali- pairar sobre nossos filhos os

iniciativas diretas do Inter- ráter cultural, transformao­
ta sé pode ses uma: nin- ra os ?terrorizad�s de esca- mente o potencial de guer- riscos que pairam ainda ho-

ventar o monumento, levan- do sua gestão. acentuada por
.guern conhece a :xata C3- par ate lo��e'dasareas amea- ra �o,s pal:es que defendem je sobre nós e se repitam tado na cidade' de Itajaí. tão profunda dinamica ad­
pacidade de resistência dos çadas. Nao deixa de ser a Civilização.

."

os ultrajes de que. como
onde reoousarn as cinzas de ministração, em verdadeiro

alemães e, consequentemen- possivel, e seria segurarnete Nesta ordem de idéias va- aconteceu em 1917 e 1918. chancel�r Lauro Muller e o mecenato. E, na irnpren­
te, o que se deve não é desejável, que, em tal horas le assinalar o que a impren- estamos a ser vitim?s. O

prestigio de que se cerca- sa carioca, a palavra do sr.

apenas continuar na luta se lembrassem os civis de sa já foi autorizada a anu�- afundamento do «Br:ge" co_:n rarn, no país inteiro, as co- Edmundo da Luz PInto.
com a mesma energia de ho-I cessa!' sua colaboração com ciar, que o Corpo Expedi- o f,?1 dc:s ?esaparecldos nao

memorações do centena rio proferida á beira 'do tumu­
je, senão ainda procurdr ace- Hitler, de�alentando-o defi- cionário Brasileiro se. en" sera a ultima conta do ro-I do nascimento do grande lo de Cruz e SClusa, foi in­
lerar o ritma da prepara- nitivamente no sonho insano contra em bom estado �e �ário de dores que anda o I Lacerda Coutinho. Efeti- discutivelmenre,- a glorifica­
ção de homens e de mate- de dominação do mundo, preparação, E' indispensa- Brasil a desfiar.

, I vam�nto, ao mesmo tempo ção cultural do presente go­
rial,para conseguir um' fim Mas o civil alemão só pode- vel que nossa mocidade to- ,Mas tudo t��de ago�a a

em que enfrenta e resolve vemo de sua província na­
mais rápido da guerra, "A rá tomar tal atitude no dia me parte direta na ��frega melhorar", Tennamos fe dU-j importantissimos problemas, tal.
supremácia das Nações Uni- em que for maior o pavor e, segundo se sabe, Ja es· rante os maus bocados e for- até então sem lograr deci-
das já é um fato

indiscuti-I
das .umas aliadas do que o tão apontados os chefes que taleza nos mom�n;{)� de �o-I fradores, de rigcrosa ordem

velo mas ela, ainda precisa pavor, que se está subme- a levarão ,á, luta e q_:te, se fr,ímentO; e a Vltona rala-
administrativa, o Interven- e'====*""':!5======.;:.-e"':lii

ser maior para _ apressar ,a tido há arios, das armas odi- Deus permitir. a trarao de ra!» '

I tor Nerêu Ramos funda um

quecla do nazismo e, com entes da Gestapo, e de seu" regressso á Pátria
....

cOberta"
_=_� �

_ =;;;;: =*:;;:91 clima cultural,'admiravel em
'

dele, a derrota da Alemanha, facinorosos agentes, Para dé louros, Isso nao se pas- -"'---,--- - •
-

sua terra natal, entrosando, A atilu e do PapaAssim, ao invés de especu- que um pavor seja maior sará. para repetir a palavra G _. nos rumos do govêrno, sem
lar sobre as fraquezas dos do que outrO é preciso que. de Churchill, sem lágrirr;as, II preocupações outras que as MADRID (R.) _ Reina.

t 'om força I'gu,'l a' qu'e se suor e san aI 'e Mas e o At>a'1>1·0 M O r e •• r a d" 'e
'

germamcos nes e ou naque- (.; "', , , ,

b'" "

" " e' servIr ao paiS, as x- grande curiosidade em tor-le setor, o que se deve _é atirou sobre Colô"üa e sobre prol?f1o mstl�)to de conser-

'A O V O G A O O pressões representativas des- no da_atitude do Papa, ago-acreditar que, no de�espero. Hamburgo. as Ne.ções Uni' v�çao que re�.!a�3 cla Na-
se intenso pequeno mundo' ra que está cercado de na-eles serão'capaze,s de muitos das possam contundir outras çao tal sacrmclO, d� resto COMUNICÁ A SEUS AMl- de provincia, Si em outras zistas com a ocupação defeitos cruéis e que se preci- grandes cidades alemãs, que Igual ao, dos soldados que,

I
GOS E CLIENTES QUE eras. as dominantes espiri- I Roma. ,

sa estar poderosamente aper- a p o s i ç ã o geográfica tem no ar e no mar, andam. MUDOU SEU ESCRITÓRIO
cebl'do para lhes fazer fren- preservado até agora da de.- há um ano, a defender' a p'ARA' A RUA A'�,CIPRES ...

,

' �ere{f:::{MMMoes�e=tM!:"'1e1:�e::yj
te, vastação a que estao conde- vidGl dos màrujos que nos TE PAIVA N0, 5,

'

, Isto tudo anda longe de nadas Porque é bom repe- barcos mercantes arriscam
Atende d<lBS 10 ás 12 esignificar que a Alemanha I tir, a Alemanha é dirigida de todas as suas horas para

assegurar nos�o imprescindi- das 2 ás 5 horas

vel abastecimento, S e r á Residencia:La Porta Hotel

! com igual esp:rito de devo,
- �PARTAMENTO 112

,.... ��,.......AJ......"...._�...-."-""""'.......""'� tamento que nossos moços Caixa Postal. 110- Fone. 1277

irão onde forem necessários FLOF!IANOPOllS
para asegurar aos brasileiros
outra coisa imprescindivel, o

sem a qual a vida não me-
•• IIS i!'

rece ser vivida, - para, as- LEIAM tORREIO DO

segurar a Liberdade.
Dessa Liberdade estão��::;

despojados 'os povos dos
pais,es ocupados pelos nazis­
tas. Para ,&.Jae se' tenha
uma idéia do que significa
essa escravização, basta lem­
brar que as populações fo- ARGEL, 17 (R) _/ AIram despojadas do que ti- quéda de MeSSIna em poder

II
nham e qu:e delas se arr?n-, do setimo exército ameei­
ca quanto produzem, ate o I cano era, prevIsta para a I..........""""".._.._...,...."..,,,,.�_....,,..,,,..�,..""""''''''''.,,.�-�''''''''',,.� bocado com que desej,a ca-I noite do dia 16. J!.x�.,�;es2!l,...H..�5'!!:i!E2!l,..õ2iiI!il@mlí",,�We:!i'ÃÊl'P;�*,i1!J*!lii""I!'''''''a,*�ãil!t!!iiâ?e-a)!'1jé!!iii!''''�*""i1!�diIi&&;k�*!iiii!!!!ç:il�!!!Ji�-

A sitU4fio dll AJem13nha n6Ilue"."a"'''' No desespero os

"Jemi.e� sio clI:plif_eS de "tos mat» crueis ,..., O' d:is�u:r"
"'50 do �mb"ix"do1f Ciro de Freitas Valle

_
FÔRO EM GERAL. PROCÉSSOS EM TODOS os MINIS�

e, tambem, na sua residencia� á
'AVENIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SUL Santa Catarina

ADVOGADOS

DR. VINICIUS DE OLIVEiRA

José
Oscar

Eugenio �1uner Filho
José Muller

,,"

ADVOGA no Civel e Comercio - ACEITA
contratos, _c�branças amigaveis e judiciais _

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços �tinentes

á sua profissão

E '�{jÉDAS DÁGUA, NATURALIZAÇÕES

Avitoriaera)
esperada

ATENDE aos interessados no seu escritodo,
-

no prédio da redação- da «Nova Era», á
RUA 15 ÔE NÓVEMBRORua do Rosario, 116, - RIO DE JANEIRO

TÉl�JOS, LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, AGr.JAS MINERAIS

.. " ih ç !1! , ..

"

o sabão

"Virge E·
ê

lod d
"

SpeCl6 I a e

S��A� 'jIRCI.)_
... •• '7

ESPECIALIDADE

da COi\liPANHIAWETZEL INDUS<rRIAL�Joinvile
At\arca registrada

poupa ...se tempo, dinheiro, ê' aborreCimenfos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




